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I – PRELIMINAR: 

O presente memorial descritivo genérico tem por finalidade estabelecer as diretrizes e fixar as características 
técnicas a serem observadas para os serviços de pavimentação no " LOTEAMENTO JARDIM CORDEIRO II ", 
localizada no Município de Cordeirópolis / SP. 

Todos os serviços, materiais e suas aplicações devem obedecer rigorosamente às boas técnicas usualmente 
adotadas no campo da engenharia, em estrita consonância com as normas técnicas em vigor. 

A execução dos serviços obedecerá rigorosamente ao projeto em sua forma, dimensões e concepção 
arquitetônica e memorial descritivo, e ficará a critério da FISCALIZAÇÃO impugnar, mandar demolir e refazer qualquer 
serviço que não obedeça às condições do projeto. 

Será de inteira responsabilidade da CONTRATADA a instalação e manutenção da integridade da placa da obra 
com os dizeres fornecidos pela CONTRATANTE – até a entrega definitiva do empreendimento. 

O empreiteiro deverá estar aparelhado com máquinas e ferramentas necessárias às obras, como andaimes, 
máquinas, etc., bem como manterá pessoal habilitado em número suficiente à perfeita execução dos serviços nos 
prazos previstos. 

No prazo de 48 horas, o empreiteiro obriga-se a retirar do canteiro de serviços os materiais porventura 
impugnados pela FISCALIZAÇÃO, bem como iniciar qualquer demolição exigida, correndo por sua conta exclusiva as 
despesas decorrentes das referidas demolições e resserviços. Não será tolerado manter no canteiro de serviço 
qualquer material estranho às obras. 

O empreiteiro deverá proceder periodicamente à limpeza da obra removendo o entulho resultante, tanto no 
interior da mesma como no canteiro de serviço. 

Deverão ser empregados na obra, materiais de primeira qualidade. 
A mão-de-obra deverá ser competente e capaz de proporcionar serviços de boa técnica bem feitos e de 

acabamento esmerado. É vedada a permanência de pessoas com moléstia infectocontagiosa nos alojamentos. 
A CONTRATADA deverá obrigatoriamente analisar os antecedentes criminais dos funcionários que 

permanecerão da obra. 
O controle de qualidade e outros exigidos pela FISCALIZAÇÃO não exime o empreiteiro de sua inteira 

responsabilidade técnica e civil pelas obras e serviços por ele executados. Fica estipulado que a CONTRATADA terá 
que possuir um engenheiro residente, principalmente para entendimentos com a FISCALIZAÇÃO da obra diariamente. 

Na existência de serviços não descritos, a CONTRATADA somente poderá executá-los após aprovação da 
FISCALIZAÇÃO. A omissão de qualquer procedimento técnico, ou normas neste ou nos demais memoriais, nos 
projetos, ou em outros documentos contratuais, não exime a CONTRATADA da obrigatoriedade da utilização das 
melhores técnicas preconizadas para os trabalhos, respeitando os objetivos básicos de funcionalidade e adequação dos 
resultados, bem como todas as normas da ABNT vigentes, e demais pertinentes. 

Não se poderá alegar, em hipótese alguma, como justificativa ou defesa, pela CONTRATADA, 
desconhecimento, incompreensão, dúvidas ou esquecimento das cláusulas e condições, do contrato, do edital, dos 
projetos, das especificações técnicas, dos memoriais, bem como de tudo o que estiver contido nas normas, 
especificações e métodos da ABNT, e outras normas pertinentes ou outros documentos anexos ao processo licitatório. 
A existência e a atuação da FISCALIZAÇÃO em nada diminuirá a responsabilidade única, integral e exclusiva da 
CONTRATADA no que concerne às obras e serviços e suas implicações próximas ou remotas, sempre de 
conformidade com o contrato, o Código Civil e demais leis ou regulamentos vigentes e pertinentes, no Município, 
Estado e na União. 

O atestado de execução da obra, para fins de acervo técnico só será fornecido após a lavratura do Termo de 
Recebimento Definitivo. 
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II – ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E CONSTRUTIVAS: 

1 – SERVIÇOS PRELIMINARES 
1.1 - PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 

A placa da obra será em chapa de aço galvanizado, devidamente atirantada ao solo e estrutura metálica que 
suporte cargas eventuais ao vento. As descrições e dizeres serão fornecidos pela CONTRATANTE. 
 
1.2 - BARRACÃO PARA DEPOSITO EM TABUAS DE MADEIRA, COBERTURA EM FIBROCIMENTO 4 MM, 
INCLUSO PISO ARGAMASSA TRAÇO 1:6 (CIMENTO E AREIA) 

A locação do canteiro de obras será feita de modo a facilitar o acesso com a obra propriamente dita e não 
interferir com as atividades do local. Será dotado de todas as instalações que se fizerem necessárias ao perfeito 
desenvolvimento dos serviços. Serão providenciadas as ligações provisórias necessárias ao canteiro de obras, 
principalmente quanto à água, esgoto e energia elétrica.  

A CONTRATADA providenciará um local para a guarda de equipamentos e pequenas ferramentas. Este 
também deverá conter um banheiro limpo e usual aos funcionários da obra. A construção poderá ser com chapas 
compensadas resinadas constituídas de sarrafos e pé direitos necessários para sua sustentação. A cobertura deverá 
ser em telha de fibrocimento ou similar. O piso poderá ser um tablado ou um concreto simples, sendo que o mesmo 
será demolido ao final da obra. É terminantemente proibido cozinhar e aquecer qualquer tipo de refeição dentro do 
alojamento. Ele deve ser mantido em permanente estado de conservação, higiene e limpeza. É obrigatório, no 
alojamento, o fornecimento de água potável, filtrada e fresca, para os trabalhadores, por meio de bebedouros de jato 
inclinado (ou equipamento similar que garanta as mesmas condições), na proporção de um para cada grupo de 25 
trabalhadores ou fração. É vedada a permanência de pessoas com moléstia infectocontagiosa nos alojamentos. 

 
 

1.3 - ENSAIOS DE LABORATÓRIO - COMPACTAÇÃO 
Ensaio produzido por laboratório especializado e terceirizado da Contratado. Devera Proceder a realização do ensaio 
de compactação tipo Proctor Normal, com a reutilização do solo, para a obtenção de sua curva de compactação. Os 
principais equipamentos são: Almofariz e mão com borracha; Peneira no.4 (4,8mm); Balança;Molde cilíndrico de 
1000cm3, com base e colarinho; Soquete cilíndrico; Extrator de amostras;Cápsulas para determinação de umidade; 
Estufa. 
 Os Resultados deverão ser : 
- Curva de compactação - é obtida marcando-se, em ordenadas, os valores dos pesos específicos secos (γd) e, em 
abcissas, os teores de umidade correspondentes (w); 
- Peso específico seco máximo (γdmáx) - é a ordenada máxima da curva de compactação; 
- Umidade ótima (wot) - é o teor de umidade correspondente ao peso específico máximo; 
- Curvas de saturação - relaciona o peso específico seco com a umidade, em função do grau de saturação 
 
 
1.4 - SINALIZACAO DE TRANSITO - NOTURNA 

Deverá ser executada a instalação de sinalização de trânsito a cada 20,00m, em toda extensão do trecho que 
irá receber a pavimentação asfáltica. 

A sinalização deverá ser composta por balde, bocal e lâmpada a cada 2,00m. Esta sinalização é imprescindível 
como elemento de segurança para o local. 
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2 - PAVIMENTO ASFÁLTICO 

2.1 - MEIO-FIO COM SARJETA, EXECUTADO C/ EXTRUSORA (SARJETA 30X8CM M 22,37, MEIO-FIO 15X10CM X 
H=23CM), INCLUI ESC. E ACERTO FAIXA 0,45M 

Deverá ser fornecido e executado meio-fio com sarjeta, executado com extrusora, sarjeta com dimensões 
iguais a 30x8cm e meio-fio igual a 15x10cm x h=23cm, inclui escavação e acerto faixa 0,45m, em traçado de acordo 
com projeto. 

Para a perfeita execução do assentamento das guias, a base deverá estar compactada, com base de brita 
gradiada.  nivelada e alinhada. 

 
2.2 - ABERTURA E PREPARO DE CAIXA ATÉ 25 E 40 CM, COMPACTAÇÃO DO SUBLEITO MÍNIMO DE 95% DO 
PN E TRANSPORTE ATÉ O RAIO DE 1,0 KM 

Deverá ser escavado o solo em toda a extensão e largura da caixa de pavimentação na profundidade de 25 e 
40 cm para a troca do mesmo. Caso necessário deverá ser importado solo de boa categoria 

Deverá ser executada a compactação do sub leito com rolo compactador vibratório de pé de carneiro até a 
obtenção de 99% do PN. 

O material proveniente da escavação deverá ser retirado da obra e enviado para bota fora legalizado 
garantindo que não obstrua o bom desempenho dos serviços. 

 
2.3 - BASE PARA PAVIMENTACAO COM BRITA GRADUADA, INCLUSIVE COMPACTACAO 

Deverá ser executada base de bica graduada com espessura de 15 e 25 centimetros, com medição aferida 
compactada com rolo compactador vibratório até se atingir a compactação, uniformidade e acabamento de ótima 
qualidade. 

Bica graduada é o produto resultante da mistura, em usina, de agregados obtidos por britagem de rochas sãs. 
A mistura deve possibilitar a homogeneização granulométrica e de umidade do produto, através de adequação do 
tempo de passagem pelo misturador e da quantidade de água. As operações de descarga, transporte, distribuição e 
compactação devem ser conduzidas de modo a manter a faixa granulométrica especificada, em qualquer ponto, após a 
conclusão dos trabalhos. A bica corrida deverá atender as especificações do DER dentro das quais destacamos as 
seguintes características: desgaste no ensaio de abrasão Los Angeles inferior a 40%; não apresentar matéria orgânica 
ou outras substâncias nocivas; o índice Suporte Califórnia não deverá ser inferior a 80% e a expansão máxima será de 
0,5%. 

 
2.4 - PINTURA DE LIGACAO COM EMULSAO RR-1C 

Deverá ser executada a imprimação ligante betuminosa sobre a base de bica graduada já impermeabilizada, a 
qual consiste na aplicação de uma camada de material betuminoso sobre uma camada do pavimento, visando 
promover a aderência da mesma com a camada de revestimento betuminoso subsequente. 

Para a imprimação ligante, poderão ser empregadas emulsões cationicas RR/1C. Para a aplicação deverão ser 
utilizados caminhões espargidores, precedidos de uma varredura da superfície a ser imprimada. Deverá ser feita 
proteção com tábuas das áreas onde não é necessário a imprimação como por exemplo guias e sarjetas. A taxa de 
aplicação será fixada pela FISCALIZAÇÃO em função dos resultados de testes preliminares anteriores à aplicação. 
Diariamente deverá ser pesado o caminhão espargidor antes e após a aplicação da emulsão, e dividir-se o peso 
encontrado pela área imprimida. Esta operação dará o consumo de imprimação real por m² que não poderá variar além 
de + ou – 10% do consumo pré estabelecido. 

CONSUMO DE MATERIAIS E 
RESÍDUOS ASFÁLTICO 

  

Tipo de imprimação Consumo de Material (l/m²) Resíduo Asfáltico (l/m²) 

Imprimação ligante 0,4 a 0,7 0,3 a 0,5 

Imprimação auxiliar de ligação 0,3 a 0,6 0,2 a 0,4 



 

 Pagina 5 
______________________________________________________________________________ 

 

Pintura de cura 0,3 a 0,6 0,2 a 0,4 

A temperatura de aplicação do material asfáltico deve ser fixada para cada tipo de ligante em função da 
relação temperatura-viscosidade; deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor viscosidade para 
espalhamento. 

As faixas de viscosidade recomendadas para espalhamento são de 20 a 100 segundos, Say-bolt-furol. 
No caso de aplicação do ligante asfáltico em bases ou sub-bases cimentadas, solo cimento, concreto magro 

etc., a superfície da base deve ser ligeiramente umedecida. 
A distribuição do material asfáltico não pode ser iniciada enquanto a temperatura necessária à obtenção da 

viscosidade adequada à distribuição não for atingida e estabilizada. Para emulsões modificadas por polímero a 
temperatura não deve ultrapassar 60°C. 

Aplica-se, em seguida, o material asfáltico, na temperatura compatível com o seu tipo, na quantidade 
especificada no projeto e ajustada experimentalmente no campo e de maneira uniforme. O ligante deve ser aplicado de 
uma vez, em toda a largura da faixa a ser tratada. Durante a aplicação, devem ser evitados e corrigidos imediatamente 
o excedente ou falta de ligante 

 
2.5 - IMPRIMACAO DE BASE DE PAVIMENTACAO COM EMULSAO CM-30 

Deverá ser executada a imprimação impermeabilizante betuminosa da base de bica graduada, a qual consiste 
na aplicação de uma película de material betuminoso, sobre a superfície concluída de uma camada de base ou sub 
base. Visa: aumentar a coesão da superfície imprimada pela penetração de material betuminoso empregado; 
impermeabilizar a camada subjacente e, quando necessário, promover condições de aderência com a camada 
sobrejacente.  

Para a escolha adequada do material betuminoso a ser utilizado na imprimação impermeabilizante, deverá ser 
levada em consideração a textura e natureza do material da camada a ser imprimida, nesse caso indica-se a utilização 
de CM-30. 

 
2.6 - FABRICAÇÃO E APLICAÇÃO DE CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE(CBUQ), CAP 50/70, 
EXCLUSIVE TRANSPORTE 

Deverá ser executada a camada de concreto asfáltico usinado a quente,  para o pavimento, com espessura 
igual a 4 e 5 cm. Deverá ser fornecido e aplicado , seguido de compactação com rolo vibro e vibro acabadora com 
espessura conforme projeto  de tráfego pesado. 

Deverá ser a massa asfáltica aplicada com vibro-acabadoras autopropelidas, equipadas com parafuso sem fim, 
para colocar a mistura exatamente nas faixas, e possuir dispositivo rápidos e eficientes de direção, além de marchas 
para frente e para trás. As vibro-acabadoras deverão ser equipadas com alisadores e dispositivos para aquecimento 
dos mesmos, à temperatura requerida, para colocação da mistura sem irregularidades. O equipamento de aplicação 
deverá estar dotado de dispositivos que permita o controle do espalhamento, nos sentidos longitudinal e transversal, de 
maneira que se obtenha, após compactado, a conformação prevista no projeto geométrico, espessura do projeto do 
pavimento e acabamento condizente com o especificado. Para a compressão deverão ser utilizados rolos pneumáticos 
e metálicos. O equipamento em operação deverá ser suficiente para comprimir a mistura à densidade requerida, 
enquanto esta se encontrar em condições de trabalhabilidade. O transporte do material usinado deverá ser feito sempre 
em caminhões basculantes enlonados para que se mantenha a temperatura da massa o mais próximo da temperatura 
de saída da usina. 

Todos os materiais deverão ser examinados em laboratório, obedecendo às metodologias indicadas pelo DER. 
que preconizam que no mínimo deverão ser apresentados dois ensaios por dia de granulometria dos agregados 
utilizados, um ensaio na extração diária de betume de amostras coletadas na pista, depois da passagem da acabadora 
onde a porcentagem ligante poderá variar, no máximo + ou – 0,3% da fixada em projeto e o controle da temperatura em 
todos os caminhões na ocasião da descarga 
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2.7 - CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE DE CONCRETO ASFÁLTICO ATÉ A DISTÂNCIA MÉDIA DE IDA E 
VOLTA DE 1KM 

Deverá ser executada a carga, descarga e transporte de concreto asfáltico em rodovia pavimentada, do 
concreto betuminoso. 
 
2.8 – SINALIZAÇÃO HORIZONTAL VERTICAL 
2.8.1 - SINALIZAÇÃO HORIZONTAL COM TERMOPLÁSTICO TIPO HOT-SPRAY 

A aplicação de pintura à base de material termoplástico por aspersão é a operação que visa à execução de 
marcas, símbolos e legendas na superfície das pistas de uma rodovia mediante a utilização de equipamentos, 
ferramentas e gabaritos adequados. 

O termoplástico corresponde à mistura de ligantes; partículas granulares com elementos inertes, pigmentos e 
seus agentes dispersores, micro esferas de vidro e outros componentes, deve atender aos requisitos da NBR 13159. 
Pode ser nas cores branca ou amarela, conforme especificações do projeto de sinalização. As esferas de vidro devem 
atender aos requisitos das normas NBR 6831. 

 
EQUIPAMENTOS 
 Devem ser utilizados os seguintes equipamentos:  
- vassouras, escovas; - compressores para limpeza com jato de ar ou água, de forma a limpar e secar 

apropriadamente a superfície a ser demarcada. 
- aparelho de projeção pneumática, mecânica ou combinada 
- implementos auxiliares para demarcação manual quantos forem necessários à execução satisfatória do 

serviço.  
 
EXECUÇÃO 
 
Considerações Gerais 
Os serviços não podem ser executados quando a temperatura ambiente estiver acima de 30ºC ou estiver 

inferior a 3ºC, e quando tiver ocorrido chuva 2 horas antes da aplicação;  
A temperatura de aplicação do material termoplástico não deve ser inferior a 165ºC e superior a 180ºC. 

Quando aplicada sobre pavimento de concreto deve ser precedida de pintura de ligação.  
É obrigatória a execução da pintura de contraste preta, a pintura de ligação deve ser feita sobre a tinta preta, 

após a sua secagem.  
A espessura de aplicação após a secagem deve ser de, no mínimo, 1,5 mm.  
A abertura do trecho ao tráfego somente pode ser feita após, no mínimo, 5 minutos após o término da 

aplicação.  
A aplicação deve ser por projeção pneumática ou mecânica. 
 
Sinalização 
 Os serviços só podem ser iniciados após sinalizar adequadamente o local, de acordo com o Manual de 

Sinalização do DER/SP. 
 

               Pré-marcação 
 Deve ser efetuada Pré-marcação antes da implantação a fim de garantir o alinhamento e configuração 

geométrica da sinalização horizontal. Nos casos de recuperação de sinalização existente, não é permitido o uso das 
faixas de pinturas existentes como referencial de marcação. Quando, a marcação da pintura nova não for coincidente 
com a existente, e for necessária a remoção da pintura antiga, a remoção deve ser executada conforme o item 4.4 da 
NBR 15405. 
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                Limpeza 

 Antes da aplicação da tinta, a superfície do pavimento deve estar limpa, seca, livre de contaminantes 
prejudiciais à pintura. Devem ser retirados quaisquer corpos estranhos aderentes ou partículas de pavimento em estado 
de desagregação. 

 
                Mistura das Esferas de Vidro 

 Imediatamente após a aplicação do termoplástico, aspergir as microesferas de vidro de açordo com a NBR 
6831 (2) tipo II A ou C à razão mínima de 400 g/m². 

 
 
 

2.8.2 – SINALIZAÇÃO VERTICAL 
Fornecimento de placas de transito em chapa de alumínio, pintadas e instaladas conforme orientação e 

indicação de projeto, com postes de aço galvanizado de 2 ½” chumbados ao solo com concreto com no mínimo de 50 
centímetros de profundidade.   

A pintura das placas, deverão seguir todos os padrões, dimensões e dizeres determinados pelo manual de 
Sinalização Vertical de Regulamentação e pelo manual de Sinalização Vertical de Advertência, publicados pelo 
CONTRAN. 
 
 

 
2.9 - PLANTIO DE GRAMA EM PLACAS EM TALUDES 

Grama batatais em talude, onde  o solo será cavoucado e, simultaneamente, serão removidas pedras, tocos e 
detritos da área a ser plantada. O terreno será nivelado em um plano situado a 5 (cinco) cm abaixo da pavimentação a 
ele circundante. Antes da aplicação da grama em roletes, o terreno será umedecido. 

O rolete de grama cultivada será desenrolado, sobre a superfície do terreno, como se fosse uma bobina de 
tapete. Haverá cuidado especial no sentido de minimizar a espessura das juntas entre os roletes, observação válida 
tanto para as juntas transversais como para as longitudinais. O plantio poderá ser efetuado a qualquer hora do dia e 
durante o ano inteiro, sem necessidade de atentar para a estação - outono, inverno, primavera, verão - para executar a 
operação. 

Após o plantio, o gramado será abundantemente irrigado, o que será repetido diariamente, até o enraizamento 
definitivo. A formação do gramado estará completada em 15 ou 20 dias. 
 

 
2.10 – GRELHA E LIMPEZA DE TUBULAÇAO 

Fornecimento e colocação de grelhas articulas, limpeza de tubulação de aguas pluviais com hidrojateamento e 
retirada de lodo.  Remoção de todo as sujeiras e obstruções contidas na boca de lobo e tubulações existentes. 
 
 
2.11 - CONSTRUÇÃO DE SARJETA OU SARJETÃO DE CONCRETO - FCK=25,0MPA 

Deverá ser executada a construção de sarjeta ou sarjetão de concreto, nos locais conforme indicação de 
projeto ou fiscalização.  O item remuneração a abertura de vala, compactação, lastro de brita, concreto fck 30 mpa e 
taxa de armadura de 60 kg/m3 e acabamento superficial do concreto. 
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III – AS BUILT 

Caso tenha mudado alguma locação ou interferências significantes apresentar croqui em escala adequada 
para a FISCALIZAÇÃO no final da obra. 

 

IV – NORMAS GERAIS 

Todos os elementos não constantes deste documento, que dependam de especificações de terceiros, serão 
apresentados pela CONTRATADA juntamente com desenhos detalhados (quando necessário) à CONTRATANTE, para 
aprovação prévia. Os serviços contratados serão rigorosamente executado de acordo com os projetos apresentados e 
normas da ABNT, com preferência destas últimas. 

Todos os materiais a serem utilizados na construção serão inteiramente fornecidos pela CONTRATADA. Toda 
mão-de-obra a empregar será fornecida pela CONTRATADA, especializada sempre que necessário, sempre de 
primeira qualidade, objetivando acabamento esmerado dos serviços. 

- Proteção de materiais: Todos os materiais e trabalhos que assim o requeiram, deverão ser totalmente 
protegidos contra danos de qualquer origem, durante o período de construção. A CONTRATADA será responsável por 
esta proteção e pela conservação dos materiais, sendo obrigada a substituir ou consertar qualquer material ou serviços 
eventualmente danificados, sem prejuízo algum para a proprietária. 

- Proteção da obra: A CONTRATADA tomará as precauções necessárias para a segurança do pessoal da 
obra, observando as recomendações de segurança do trabalho aplicável por Leis Federal, Estadual e Municipal e 
códigos sobre construções, com finalidade de evitar acidentes dentro do recinto da obra ou nas áreas adjacentes em 
que executar serviços relacionados com a obra. 

Sem necessidade de licença especial, fica autorizada a CONTRATADA a tomar as providências que julgar 
convenientes em casos de emergência, relacionados com a segurança do pessoal e da obra. 

A CONTRATADA é a única responsável pelos serviços e obras a serem executados, ficando a proprietária 
CONTRATANTE isenta de qualquer responsabilidade civil em virtude de danos corporais e materiais causados a 
terceiros decorrentes da execução das obras e serviços aqui discriminados e contratados. A CONTRATADA obriga-se a 
satisfazer as obrigações trabalhistas, de Previdência Social e Seguro de Acidentes de Trabalho de acordo com a 
legislação em vigor. A CONTRATADA será responsável por si e seus sub empreiteiros, pelos pagamentos dos 
encargos sobre mão-de-obra, requerido pelas Leis Trabalhistas em vigor ou que durante o período de construção 
venham a vigorar. 

A pedido da proprietária deverão ser apresentados comprovantes dos pagamentos efetuados. 
Eventuais modificações nos projetos e especificações só serão admitidas quando aprovadas pela 

CONTRATANTE e acompanhadas pelo documento instituído para tanto (ordem e obra), inclusive contrato, devendo a 
CONTRATADA informar neste documento as eventuais mudanças do orçamento ou prazo de execução decorrentes 
dessas modificações. 

Para a perfeita higiene e segurança do trabalho a obra deverá dispor de água potável para fornecimento aos 
empregados e possuir instalações sanitárias adequadas. As áreas de trabalho e vias de circulação deverão ser 
mantidas limpas e desimpedidas. Caberá ao empregador fornecer os seguintes elementos de proteção individual de 
uso obrigatório pelos empregados:  

 Cinto de segurança nos locais de perigo e de queda; 

 Capacete de segurança; 

 Máscara para soldador, luvas, mangas, peneiras e avental de raspa de couro para solda 
elétrica e óculos de segurança para solda oxiacetilênica; 

 Luvas de couro ou lama plastificada para manuseio de vergalhões, chapas de aço e outros 
materiais abrasivos ou cortantes; 

 Luvas de borracha para trabalhos em circuito e equipamentos elétricos; 

 Botas impermeáveis para lançamentos de concreto ou trabalhos em terreno encharcado. 
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Teste de funcionamento: Serão procedidos testes para verificação de todos os aparelhos e equipamentos do 
prédio, das diversas instalações, aparelhos sanitários, controles, instalações mecânicas e de todos os circuitos 
elétricos, de iluminação e de força. 

Qualidade: Todos os materiais deverão ser submetidos à aprovação da FISCALIZAÇÃO quanto à qualidade. 
Entrega da obra: Concluídos os serviços contratados, a FISCALIZAÇÃO solicitará da CONTRATADA o 

encaminhamento de correspondência ao órgão fiscalizador da obra, comunicando o término dos serviços e solicitando o 
recebimento da obra. Após o recebimento do comunicado do término dos serviços a CONTRATANTE, através do 
Departamento competente e juntamente com a FISCALIZAÇÃO e a CONTRATADA, farão visita e vistoria da obra. Da 
vistoria será lavrado o “Termo de Vistoria” contendo todas as observações feitas e eventuais correções a serem 
realizadas com prazo para sua execução. Cumpridas as exigências, ou nada havendo a corrigir, a proprietária através 
do departamento competente lavrará o “Termo de Recebimento”, provisório e definitivo conforme estipulado em 
contrato pelos membros da CONTRATADA e proprietária CONTRATANTE. 

 

 

 
Cordeirópolis, Maio de 2015. 

 
 
 

__________________________ 
Eng. Alexandre Rogério Gaino 

Engenheiro Civil 


